
 

 

Tarefa 29 – Professora Veridiane 

 
01. (Espm 2019) A zoomorfização na Literatura, a despeito de qualquer outra característica estilística, sempre 

esteve presente, no entanto, aparece principalmente nas obras com características realistas que, em 
contraponto àquelas com aspectos mais românticos, têm o intento de retratar as mazelas da sociedade 
como espelho. (...) 

 
Fez-se necessário uma Literatura condizente com o real e, para tanto, a zoomorfização de personagens foi 

utilizada com maior ênfase. Paralelo ao Realismo, o Naturalismo é o momento em que mais se verifica este 
fenômeno. (Uesla Lima Soares , O Animal Humano: Os paradigmas da zoomorfização social e sua 

representação literária, Anais do Festival Literário de Paulo Afonso, 2017) 
 

[O zoomorfismo] ocorre quando “o que é próprio do homem se estende ao animal e permite, por simetria, 
que o que é próprio do animal se estenda ao homem.” 
 

(Antonio Cândido, De Cortiço a Cortiço, Novos Estudos CEBRAP, 1991). 

 
Considere as seguintes afirmações: 
I. A zoomorfização se opôs frontalmente às idealizações românticas, sendo uma característica exclusiva 

do Naturalismo. 
II. Segundo Antonio Candido, não é possível haver distinção entre ser humano e animal, no sentido de 

que um cede característica ao outro e vice-versa. 
III. A definição de Antonio Candido sobre zoomorfismo é construída por meio de um processo chamado 

quiasmo. 
 

A respeito de tais afirmações, deve-se dizer que: 

a) somente I está correta.     
b) somente II está correta.     
c) somente III está correta.     
d) somente I e II estão corretas.     
e) somente I e III estão corretas.     

 

02. (Unifesp 2018)  Talvez o aspecto mais evidente da novidade retórica e formal na composição dessa obra 
seja justamente a metalinguagem ou a autorreflexividade da narrativa, quer dizer, o narrador “explica” 
constantemente para o leitor o andamento e o modo pelo qual vai contando suas histórias. Essa 
autorreflexividade tem um importante efeito de quebra da ilusão realista, pois lembra sempre o leitor de 
que ele está lendo um livro e que este, embora narre a respeito da vida de personagens, é apenas um 
livro, ou seja, um artifício, um artefato inventado. 
Pode-se dizer também que a reflexão do narrador, além de revelar a poética que preside a composição de 

sua narrativa, revela também a exigência dessa poética de contar com um novo tipo de leitor: o narrador 
como que pretende um leitor participante, ativo e não passivo. 
 

(Valentim Facioli. Um defunto estrambótico, 2008. Adaptado.) 

 

Tal comentário aplica-se à obra 
a) Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida.    
b) O Ateneu, de Raul Pompeia.    
c) O cortiço, de Aluísio Azevedo.    
d) Iracema, de José de Alencar.    
e) Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis.    
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03. (Unicamp 2018) Durante dois anos o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando forças, socando-se de 

gente. E ao lado o Miranda assustava-se, inquieto com aquela exuberância brutal de vida, aterrado 
defronte daquela floresta implacável que lhe crescia junto da casa (...). 
À noite e aos domingos ainda mais recrudescia o seu azedume, quando ele, recolhendo-se fatigado do 
serviço, deixava-se ficar estendido numa preguiçosa, junto à mesa da sala de jantar e ouvia, a contragosto, 
o grosseiro rumor que vinha da estalagem numa exalação forte de animais cansados. Não podia chegar à 
janela sem receber no rosto aquele bafo, quente e sensual, que o embebedava com o seu fartum de bestas 
no coito. 

(Aluísio de Azevedo, O cortiço. 14. ed. São Paulo: Ática, 1983, p. 22.) 

 

Levando em conta o excerto, bem como o texto integral do romance, é correto afirmar que 
a) o grosseiro rumor, a sexualidade desregrada e a exalação forte que provinham do cortiço decorriam, 

segundo Miranda, do abandono daquela população pelo governo.    
b) os termos “grosseiro rumor”, “animais”, “bestas no coito”, que fazem referência aos moradores do 

cortiço, funcionam como metáforas da vida pulsante dos seus habitantes.    
c) o nivelamento sociológico na obra O Cortiço se dá não somente entre os moradores da habitação 

coletiva e o seu senhorio, mas também entre eles e o vizinho Miranda.    
d) a presença portuguesa, exemplificada nas personagens João Romão e Miranda, não é relevante para o 

desenvolvimento da narrativa nem para a compreensão do sentido da obra.    
  
04. (Ufrgs 2018) Leia o trecho final de O cortiço. 

 

A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de peixe, com uma das mãos espalmada no chão e com 
a outra segurando a faca de cozinha, olhou aterrada para eles, sem pestanejar. 

Os policiais, vendo que ela se não despachava, desembainharam os sabres. Bertoleza então, 
erguendo-se com ímpeto de anta bravia, recuou de um salto e, antes que alguém conseguisse alcança-la, 

já de um só golpe certeiro e fundo rasgara o ventre de lado a lado. 
E depois embarcou para a frente, rugindo e esfocinhando moribunda numa lameira de sangue. 
João Romão fugira até ao canto mais escuro do armazém, tapando o rosto com as mãos. 
Nesse momento parava à porta da rua uma carruagem. Era uma comissão de abolicionistas que vinha, 

de casaca, trazer-lhe respeitosamente o diploma de sócio benemérito. 
Ele mandou que os conduzissem para a sala de visitas. 

 

Considere as seguintes afirmações sobre o trecho. 
I. O narrador em terceira pessoa aproxima-se de Bertoleza, assumindo seu ponto de vista para 

desmascarar o falso abolicionismo de João Romão; ao mesmo tempo, mantém-se distante dela ao 
descrevê-la com traços animalescos. 

II. A morte terrível de Bertoleza destoa do andamento geral do romance, marcado pelo lirismo da 
narração, característica naturalista presente no texto de Aluísio Azevedo. 

III. A última frase do trecho sugere que João Romão receberá a comissão a despeito do fim de Bertoleza, 
em uma alegoria do Brasil: abolicionista na sala de visitas, escravocrata na cozinha. 

 

Quais estão corretas? 
a) Apenas II.     

b) Apenas III.     
c) Apenas I e II.     
d) Apenas I e III.     

e) I, II e III.     
  
05. (Upe-ssa 2 2017) Texto 1 
 

Tinha dezessete anos; pungia-me um buçozinho que eu forcejava por trazer a bigode. Os olhos, vivos 
e resolutos, eram a minha feição verdadeiramente máscula. Como ostentasse certa arrogância, não se 

distinguia bem se era uma criança, com fumos de homem, se um homem com ares de menino. Ao cabo, 
era um lindo garção, lindo e audaz, que entrava na vida de botas e esporas, chicote na mão e sangue nas 
veias, cavalgando um corcel nervoso, rijo, veloz, como o corcel das antigas baladas, que o romantismo foi 
buscar ao castelo medieval, para dar com ele nas ruas do nosso século. O pior é que o estafaram a tal 
ponto, que foi preciso deitá-lo à margem, onde o realismo o veio achar, comido de lazeira e vermes, e, por 
compaixão, o transportou para os seus livros. 

Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado; e facilmente se imagina que mais de uma dama 

inclinou diante de mim a fronte pensativa, ou levantou para mim os olhos cobiçosos. De todas porém a que 
me cativou logo foi uma... uma... não sei se diga; este livro é casto, ao menos na intenção; na intenção é 
castíssimo. Mas vá lá; ou se há de dizer tudo ou nada. A que me cativou foi uma dama espanhola, Marcela, 

a “linda Marcela”, como lhe chamavam os rapazes do tempo. E tinham razão os rapazes. Era filha de um 
hortelão das Astúrias; disse-mo ela mesma, num dia de sinceridade, porque a opinião aceita é que nascera 
de um letrado de Madri, vítima da invasão francesa, ferido, encarcerado, espingardeado, quando ela tinha 
apenas doze anos. 

Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis 



Exercícios Complementares 
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Texto 2 

 
Durante dois anos, o cortiço prosperou de dia para dia, ganhando forças, socando-se de gente. E ao 

lado o Miranda assustava-se, inquieto com aquela exuberância brutal de vida, aterrado defronte daquela 

floresta implacável que lhe crescia junto da casa, por debaixo das janelas, e cujas raízes, piores e mais 
grossas do que serpentes, minavam por toda a parte, ameaçando rebentar o chão em torno dela, rachando 
o solo e abalando tudo. Posto que lá na Rua do Hospício os seus negócios não corressem mal, custava-lhe a 
sofrer a escandalosa fortuna do vendeiro “aquele tipo! um miserável, um sujo, que não pusera nunca um 
paletó, e que vivia de cama e mesa com uma negra!” 

À noite e aos domingos, ainda mais recrudescia o seu azedume, quando ele, recolhendo-se fatigado do 
serviço, deixava-se ficar estendido numa preguiçosa, junto à mesa da sala de jantar, e ouvia, a 

contragosto, o grosseiro rumor que vinha da estalagem numa exalação forte de animais cansados. Não 
podia chegar à janela sem receber no rosto aquele bafo, quente e sensual, que o embebedava com o seu 
fartum de bestas no coito. 

E depois, fechado no quarto de dormir, indiferente e habituado às torpezas carnais da mulher, isento já 
dos primitivos sobressaltos que lhe faziam, a ele, ferver o sangue e perder a tramontana, era ainda a 

prosperidade do vizinho o que lhe obsedava o espírito, enegrecendo-lhe a alma com um feio ressentimento 
de despeito. 

Tinha inveja do outro, daquele outro português que fizera fortuna, sem precisar roer nenhum chifre; 
daquele outro que, para ser mais rico três vezes do que ele, não teve de casar com a filha do patrão ou 
com a bastarda de algum fazendeiro freguês da casa! 

Mas então, ele Miranda, que se supunha a última expressão da ladinagem e da esperteza; ele, que, 
logo depois do seu casamento, respondendo para Portugal a um ex-colega que o felicitava, dissera que o 
Brasil era uma cavalgadura carregada de dinheiro, cujas rédeas um homem fino empolgava facilmente; ele, 

que se tinha na conta de invencível matreiro, não passava afinal de um pedaço de asno comparado com o 
seu vizinho! Pensara fazer-se senhor do Brasil e fizera-se escravo de uma brasileira mal-educada e sem 
escrúpulos de virtude! Imaginara-se talhado para grandes conquistas, e não passava de uma vítima ridícula 
e sofredora!... Sim! no fim de contas qual fora a sua África?... Enriquecera um pouco, é verdade, mas 
como? a que preço? hipotecando-se a um diabo, que lhe trouxera oitenta contos de réis, mas incalculáveis 
milhões de desgostos e vergonhas! Arranjara a vida, sim, mas teve de aturar eternamente uma mulher que 
ele odiava! E do que afinal lhe aproveitar tudo isso? Qual era afinal a sua grande existência? Do inferno da 

casa para o purgatório do trabalho e vice-versa! Invejável sorte, não havia dúvida! 
 

O Cortiço, de Aluízio de Azevedo 

 
Considerando as características temáticas e estilísticas dos textos 1 e 2, analise as proposições a seguir. 

I. O Texto 1 é um trecho de um importante romance de Machado de Assis, o qual destaca episódios da 
vida do próprio autor. 

II. No Texto 1, é possível perceber costumes do cotidiano burguês numa cidade do século XIX, levando o 
leitor a constatar, pela postura individual do protagonista, um segmento social dosado de humor nas 
suas próprias experiências. 

III. No Texto 2, é apresentado o comportamento decadente da sociedade burguesa da segunda metade do 
século XIX, em que prevalece o interesse individual. 

IV. As personagens de Aluísio Azevedo, em O Cortiço, são alicerçadas nas ideias de Taine, presas ao 
ambiente e à hereditariedade, limitadas pelas questões sociais e pelo meio onde vivem suas 
experiências. 

 

Estão CORRETAS: 
a) I, II, III e IV.    

b) I, III e IV, apenas.    
c) II e III, apenas.    
d) II, III e IV, apenas.    
e) II e IV, apenas.    
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06. (Unesp 2017)  Leia o trecho do romance O cortiço, de Aluísio Azevedo (1857-1913), publicado em 1890. 

 
E [Jerônimo] viu a Rita Baiana, que fora trocar o vestido por uma saia, surgir de ombros e braços nus, 

para dançar. A lua destoldara-se nesse momento, envolvendo-a na sua 1coma de prata, a cujo refulgir os 
meneios da mestiça melhor se acentuavam, cheios de uma graça irresistível, simples, primitiva, feita toda 
de pecado, toda de paraíso, com muito de serpente e muito de mulher. 

Ela saltou em meio da roda, com os braços na cintura, rebolando as 2ilhargas e bamboleando a cabeça, 
ora para a esquerda, ora para a direita, como numa sofreguidão de gozo carnal, num requebrado luxurioso 

que a punha ofegante; já correndo de barriga empinada; já recuando de braços estendidos, a tremer toda, 
como se se fosse afundando num prazer grosso que nem azeite, em que se não toma pé e nunca se 
encontra fundo. 

[...] 
Mas, ninguém como a Rita; só ela, só aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles movimentos 

de cobra amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que a mulata soltava de si e 
sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, arrogante, meiga e suplicante. 

[...] 

Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui: 
ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos 
trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não 
torce a nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e 
era a castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a 

lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-
lhe os desejos, acordando-lhe as fibras embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para 
lhe cuspir dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de 
gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas3 que zumbiam em torno da Rita Baiana e 
espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca. 

O cortiço, 2012. 

 
1coma: cabeleira. 
2ilharga: anca. 
3cantárida: besouro. 

 
Em que medida a descrição da personagem Rita Baiana afasta-se da descrição de Iracema? Exemplifique 
sua resposta com dois trechos retirados do texto de Aluísio Azevedo. 
 
Que traço da estética naturalista mostra-se mais visível na descrição de Rita Baiana? 

 


